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Resumo: A relevância epidemiológica provocada pelo novo coronavírus (COVID-19) implica na adoção de
mecanismos para controle da infecção. Devem ser implementados cuidados relacionados à limpeza e
desinfecção de superfícies e equipamentos, prevenindo-se a transmissão do COVID-19 nos serviços de
saúde. Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, objeticou descrever a composição de Procedimento
Operacional Padrão (POP) referente à limpeza e à desinfecção de superfícies e equipamentos para prevenção
da transmissão do COVID-19, no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes. O POP em evidência
consiste em um planejamento do trabalho, descrevendo o procedimento, com esclarecimentos acerca da
inexistência de recomendação diferenciada para este contexto de pandemia. O conteúdo apresentado com
clareza e de fácil entendimento é direcionado a profissionais de enfermagem e da higienização, enfatizando a
necessidade de cumprimento das etapas apresentadas. Assim, atividades de capacitação e publicização destas
recomendações fazem sobressaltar a necessidade de cumprimento das mesmas, especialmente, durante o
enfrentamento da pandemia.
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Abstract: The epidemiological relevance caused by the new coronavirus (COVID-19) implies the adoption
of mechanisms to control the infection. Care related to the cleaning and disinfection of surfaces and
equipment must be implemented, preventing the transmission of COVID-19 in health services. Descriptive
study, of the experience report type, aimed to describe the composition of Standard Operating Procedure
(SOP) of the cleaning and disinfection of surfaces and equipment to prevent the transmission of COVID-19,
in a University Hospital (H.U.). Training activities and publicizing these recommendations highlight the need
to comply with them during the pandemic.
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INTRODUÇÃO

A relevância epidemiológica provocada pelo novo coronavírus (COVID-19) implica na

adoção de mecanismos para controle da infecção (BRASIL, 2020). Além das medidas de

precauções, indicadas à equipe multiprofissional que presta assistência ao paciente, devem ser

implementados cuidados relacionados à limpeza e desinfecção de superfícies e equipamentos,

prevenindo-se a transmissão do COVID-19 nos serviços de saúde.
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Objetivou-se descrever a composição de Procedimento Operacional Padrão (POP)

referente à realização de limpeza e desinfecção de superfícies e equipamentos para prevenção da

transmissão do COVID-19, no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (HUPAA/ UFAL/

EBSERH).

DESENVOLVIMENTO

Metodologia

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado através de dados consolidados

pelo Serviço de Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde (SCIRAS). As informações

encontram-se disponíveis em POP elaborado por enfermeiras do SCIRAS, validado por este Serviço

e pelo Setor de Vigilância em Saúde e Segurança do Paciente (SVSSP) e aprovado pela Divisão de

Enfermagem institucionais, em março de 2020.

Resultados e discussão

O POP em evidência consiste em um planejamento do trabalho a ser executado por

profissionais de enfermagem e da higienização, no âmbito institucional, utilizando-se equipamentos

de proteção individual (EPI) e material de limpeza (detergente neutro, desinfetante, álcool líquido a

70%, pano para limpeza, MOP). Descreve-se o procedimento, com esclarecimentos acerca da

inexistência de recomendação diferenciada para este contexto de pandemia.

Recomenda-se limpeza concorrente, imediata ou terminal das áreas de isolamento, além da

desinfecção de superfícies nas unidades de isolamento, mediante cumprimento das medidas de

precaução. Assim, definem-se: frequência das atividades; EPI’s preconizados; paramentação e

retirada dos EPI’s; limpeza e desinfecção da unidade do paciente (equipe de enfermagem); limpeza

concorrente, terminal e imediata (equipe de higienização); descarte do material utilizado.

Recomendam-se, ainda, as seguintes medidas preventivas: remoção dos resíduos das

unidades de internação/ atendimento para o abrigo de resíduos; uso de EPI adequado para manuseio

dos resíduos; limpeza dos EPI’s, ao término da jornada de trabalho; acondicionamento de lençóis,

cobertores e travesseiros em sacos, para encaminhamento à higienização; atendimento ao POP de

limpeza e desinfecção de elevadores. Finalmente, esclarece-se que evento adverso ou sintomas do

COVID-19 por parte de profissional devem ser comunicados à chefia e ao setor de saúde, assim

como situações de risco ao profissional ou paciente devem ser notificadas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conteúdo apresentado com clareza e de fácil entendimento é direcionado a profissionais

de enfermagem e da higienização, enfatizando a necessidade de cumprimento das etapas

apresentadas. Construído através de referencial teórico disponibilizado por autoridade sanitária

nacional, trata-se de uma estratégia adicional e permanente para conduzir a equipe multiprofissional

nas etapas que antecedem e são subsequentes à prestação de assistência a casos suspeitos ou

confirmados de COVID-19. Assim, atividades de capacitação e publicização destas recomendações

fazem sobressaltar a necessidade de cumprimento das mesmas, especialmente, durante o

enfrentamento da pandemia pelo COVID-19.
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